
 

 

trabalhos, uma vez que, a consolidaça o 

legal se iniciou sem a discussa o das 

funço es de sau de pu blica; a ause ncia de 

uma articulaça o clara entre os va rios 

ní veis e instituiço es de cuidados de 

sau de; ou o acesso adequado a 

sistemas de informaça o; ou da 

priorizaça o do cidada o no centro do 

sistema de sau de. 

Desde o dia 27 de Outubro, as 

comisso es de internos das quatro 

regio es integram os trabalhos da 

comissa o para a reforma da sau de 

pu blica, acompanhadas pelos 

representantes dos departamentos de 

sau de pu blica e planeamento, ordens e 

sindicatos de algumas classes 

profissionais, a associaça o nacional dos 

me dicos de sau de pu blica e a 

associaça o portuguesa de sau de 

ambiental, entre outros. Este grupo e  

numeroso e constituí do por muitos 

elementos com muitas opinio es 

diferentes, o que levanta bastante 

dificuldade na gesta o do processo. Te m 

surgido algumas crí ticas, uma delas 

culminou com o pedido de demissa o 

apresentado pelo Sr. Diretor-Geral da 

Sau de na seque ncia de um comunicado 

da Federaça o Nacional dos Me dicos. 

Tendo isto sido objeto de notí cia na 

imprensa nacional, concretamente no 

jornal Pu blico. O Sindicato 

Independente dos Me dicos tambe m 

emitiu um comunicado no qual 

expressa alguns dos pontos em 

desacordo com a comissa o para a 

reforma da sau de pu blica. Assim e  de 

esperar que os trabalhos da comissa o 

continuem durante mais algum tempo. 

[Continua na página Seguinte] 

Final de Dezembro, final do ano, tempo 

de Natal e de festa, tempo de prese pios e 

broas castelares, tempo de avaliaça o de 

planos de atividades e acertos de u ltima 

hora; e no caso dos internos dos 

primeiros anos, tempo de avaliaço es, as 

u ltimas no curso de especializaça o em 

sau de pu blica (CESP) e o exame do 

esta gio de sau de comunita ria. E  verdade! 

Este ano a avaliaça o foi antecipada para 

o me s de Dezembro permitindo 

antecipaça o do iní cio do CESP em sau de 

pu blica que tera o iní cio a 9 de Janeiro. 

Desde o u ltimo nu mero da newsletter 

decorreu o VIII Encontro Nacional de 

Me dicos Internos na incubadora de 

empresas DNA Cascais, que sera  o 

principal enfoque desta ediça o. Neste 

encontro foram abordados va rios temas 

desde o urbanismo e doenças na o 

transmissí veis, passando pela 

comunicaça o em sau de e emerge ncias 

em sau de pu blica, e claro a 

incontorna vel reforma da sau de pu blica. 

Relativamente a esta, as comisso es de 

internos começaram por questionar a 

opinia o dos presentes relativamente a 

este to pico, tendo o Sr. Diretor-Geral da 

Sau de contribuí do para a discussa o num 

segundo tempo. Durante a discussa o foi 

mostrada uma proposta de consolidaça o 

das leis de interesse para a sau de 

pu blica suscitou crí ticas: quer a  

comunicaça o entre os internos e as 

comisso es, quer a  forma  e ao conteu do 

da reforma da sau de pu blica. A esse 

respeito foi criticada a ordem dos 
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Quanto a este nu mero contara  com a contribuiça o 

da Sara Duarte, atual interna no Hospital Distrital 

da Figueira da Foz, futura interna de sau de pu blica 

da Unidade Local de Sau de do Alto Minho, e do 

Bruno Castro interno na mesma unidade. Ambos 

contara o a sua primeira  experie ncia num 

Encontro  Nacional de Internos de Sau de Pu blica. 

Tambe m, apresentaremos a opinia o do Luí s 

Guedes que realizou o Curso de Especializaça o em 

Sau de Pu blica em Maastricht e com as habituais 

curtas e oportunidades formativas. Optamos por 

deixar de fazer o passatempo, pore m se algue m 

sentir falta do mesmo, por favor na o hesite em nos 

contactar. 

Aproveito para convidar todos os leitores a 

conhecer os novos sí tios da Administraça o Central 

do Sistema da Sau de, Serviço Nacional de Sau de e 

Direcça o-Geral da Sau de. Como sempre que 

existem mudanças grandes, no iní cio estranha-se, 

mas depois la  encontramos o sí tio onde 

precisamos de ir. Gostaria tambe m de anunciar 

que o IX Encontro Nacional de Me dico Interno sera  

realizado no Alentejo e em breve havera  

novidades. 

Na o poderia terminar sem agradecer a todos as 

pessoas que tornaram esta publicaça o possí vel. 

Pore m gostaria de salientar o Joa o Valente, quer 

pelo excelente trabalho ao longo de todos os anos 

na equipa da Newsletter, quer pela forma como 

contribuiu para a minha integraça o na equipa, 

sempre disponí vel para resolver problemas. O 

Joa o deixara  a equipa para se focar na preparaça o 

do seu exame final e, por isso, desejamos-lhe as 

maiores felicidades. 

Despeço-me, com votos de Feliz Natal e um 

Pro spero Ano Novo, aos quase 40 futuros internos 

que ira o rechear as unidades de sau de pu blica um 

pouco por todo o paí s e a todos os restantes 

leitores da nossa publicaça o.  

1 
Curtas 

 Aprovada em Conselho de Ministros a nova proposta de Lei da Sau de Pu blica; 

 Publicado o novo Programa Nacional de Vacinaça o – PNV 2017, com significativas alteraço es; 

 Divulgado o Relato rio Te cnico de Avaliaça o do Programa Nacional de Sau de Escolar, para o ano lectivo 
de 2014/2015. 

Editorial (continuação) 

https://www.sns.gov.pt/noticias/2016/12/23/lei-da-saude-publica/
https://www.dgs.pt/directrizes-da-dgs/normas-e-circulares-normativas/norma-n-0162016-de-16122016.aspx
https://www.dgs.pt/em-destaque/novo-programa-nacional-de-vacinacao-a-partir-de-janeiro-.aspx
https://www.dgs.pt/documentos-e-publicacoes/relatorio-tecnico-de-avaliacao-do-programa-nacional-de-saude-escolar-do-ano-letivo-20142015.aspx
https://www.dgs.pt/documentos-e-publicacoes/relatorio-tecnico-de-avaliacao-do-programa-nacional-de-saude-escolar-do-ano-letivo-20142015.aspx
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8º ENMISP 

 

Espaço do Interno Doutorando 

2.1 

As expectativas eram elevadas e, apesar da divulgaça o do programa definitivo ter sido tardia, o encontro teve 

uma grande aflue ncia de internos, o que me deixou muito contente. E  bom perceber que os colegas esta o 

interessados em participar, de forma ativa, nas questo es com as quais a especialidade se debate atualmente! 

Pese embora o local do encontro, o DNA Cascais, parecesse um pouco descentralizado, veio a provar-se ter 

sido uma escolha bastante agrada vel. Apesar de pequeno, tinha o tamanho suficiente e a dina mica adequada. 

De louvar a grande originalidade mostrada pela comissa o durante os dois dias, quer na forma, quer nos 

conteu dos abordados no encontro. 

O primeiro dia começou com uma sessa o sobre a visa o dos internos a propo sito da reforma da sau de pu blica, 

onde todos tiveram a oportunidade de discutir as suas du vidas e ideias com os pares. Posteriormente, 

ouvimos a opinia o do Diretor-Geral da Sau de sobre o mesmo tema, tendo-se debatido mais a forma da dita 

reforma do que o seu conteu do. Tivemos depois um dia repleto de palestras, onde foram abordadas tema ticas 

como o papel do urbanismo e do exercí cio fí sico na promoça o da sau de, assim como a importa ncia da sau de 

mental em Portugal. O dia acabou com va rios exemplos de associativismo, uns relatando factos do passado, 

outros orientados para o futuro! 

O iní cio do segundo dia foi dedicado a  comunicaça o em sau de, com va rios exemplos da sua importa ncia 

estrate gica. De facto, todos os dias comunicamos, embora nem sempre da melhor forma! Seguiu-se uma 

palestra sobre o grande tema atual, as emerge ncias em sau de pu blica, onde compreendi a engrenagem 

necessa ria a uma resposta adequada a possí veis ameaças. Na parte da tarde decorreram va rios workshops, 

todos eles bastante interessantes, pelo que, com muita pena minha, so  pude estar presente num deles! Tenho 

a dizer-vos que ainda vamos ouvir falar muito sobre o PowerBI! De realçar ainda a pontualidade verificada em 

ambos os dias. 

Por fim, na o posso deixar de falar do programa social do encontro. O excelente jantar do primeiro dia e o bar 

camp no segundo foram sem du vida grandes momentos de conví vio! Aprendi imenso, conheci muitas pessoas 

novas e percebi que a sau de pu blica pode ser tudo aquilo que no s quisermos, pois seja qual for a reforma que 

se venha a concretizar, nunca nos podemos esquecer que quem faz a sau de pu blica sa o as pessoas - somos 

todos no s! 

 

VIII ENMISP 

24 e 25 novembro - Cascais 

Sara Duarte  

Interna do Ano Comum no Hospital Distrital da Figueira da Foz 

Interna da Formação Específica em Saúde Pública a  partir de janeiro 2017 



 4 

 

dezembro de 2016 Número  45 

8º ENMISP 

 

Espaço do Interno Doutorando 

2.2 

Falando dos aspetos positivos do  VIII ENMISP, e  de assinalar a elaboraça o de uma ordem de trabalhos muito 

completa e bem conseguida, abrilhantada com oradores de qualidade. A Reforma foi discutida com me dicos 

internos e especialistas incluindo o Dr. Francisco George. Houve espaço para falar de temas interessantes 

como as emerge ncias em Sau de Pu blica e a Sau de Mental entre outros. As instalaço es revelaram tambe m ser 

de qualidade, permitindo palestras e trabalhos com conforto e boa disposiça o. Uma palavra de destaque para 

a Comissa o Organizadora que nunca teve ma os a medir em ajudar e proporcionar aos visitantes uma 

experie ncia agrada vel. 

Aquele que julgo ter sido o grande calcanhar de Aquiles deste Encontro foi a localizaça o do mesmo: Cascais. 

Na o coloco nunca em questa o a capacidade da autarquia (que, alia s, manifestou todo o interesse em colaborar 

com a Sau de Pu blica) em receber este evento, apenas o facto de ter gerado alguma dispersa o entre os internos 

por Lisboa, Estoril, Oeiras e Cascais. Isto fez com que o jantar oficial tenha sido menos participado e a troca de 

experie ncias e networking tenha sido reduzida, dada a dificuldade de alguns elementos em se deslocarem 

livremente. Numa perspetiva de futuro, julgo ser vantajoso promover um Encontro deste cariz numa 

localizaça o mais central, mais fa cil para os colegas se movimentarem e permitir o verdadeiro conví vio. 

Um outro ponto menos positivo prende-se com o conteu do dos coffee-breaks: ausê ncia dê frutas, dê sumos 

naturais e alimentos com menos açu car adicionados. Estavam maioritariamente expostos bolos, alimentos 

com cremes e refrigerantes. Uma outra questa o prende-se com os “almoços livres”: gerou grande dispersa o 

entre internos, pois alguns tinham viatura pro pria, outros na o e outros ainda almoçavam no alojamento, o que 

fez com que os almoços em grupo tenham sido prejudicados. 

Num ano incontornavelmente marcado pela Reforma da Sau de Pu blica, foi muita a curiosidade em ver como o 

tema seria debatido e que respostas seriam dadas. E aqui surge aquele que para mim, foi outro aspeto menos 

conseguido. As questo es surgiram, as du vidas abundaram, mas a verdade e  que as respostas pautaram-se por 

muita indefiniça o. O Dr. Francisco George, como voz ativa na criaça o da Reforma, reforçou a ideia de que este 

e  um processo demasiado recente para se poderem traçar progno sticos, mas a verdade e  que este clima de 

indefiniça o gera alguma descrença nos me dicos internos, temendo que nada se altere. Na o existe uma 

resposta esclarecedora sobre qual deve ser a orga nica Unidades de Sau de Pu blica; e como e  que as o acesso e 

a disponibilizaça o de sistemas de informaça o sera o operacionalizados e uniformizados. No debate deste tema 

saiu apenas uma certeza: o percurso de reforma da sau de pu blica e  difí cil e ira  ser moroso.  

Em suma, foi um Encontro bem conseguido a ní vel te cnico e humano, que permitiu falar, discutir e debater 

ideias e pode servir de base para mais e cada vez melhores Encontros Nacionais de Internos de Sau de Pu blica.

  

 

VIII ENMISP 

24 e 25 novembro - Cascais 

Bruno Castro 

Interno do 1º ano da Formação Específica em Saúde Pública 

Unidade Local de Saúde do Alto Minho 
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8º ENMISP 

 3 

Nome: Luí s Guêdês 

ACES de colocação: Matosinhos 

Programa de Mestrado/Instituição: European Public Health da Universidade de Maastricht (para o ano 

lectivo 2016/2017 o tí tulo passou a Governance and Leadership in European Public Health) 

Local de realização do estágio: Maastricht  

Razões que te levaram a iniciar um programa de mestrado: A oportunidadê dê rêalizar um ano dê 

formaça o no exterior, conducente ao grau de mestre, no a mbito do CESP e  um dos grandes atrativos do 

internato de Sau de Pu blica.  

Razões que te levaram a escolher este programa: O programa do Mêstrado ê  bastantê variado ê inclui 

formaça o em a reas como liderança, me todos de investigaça o, indicadores de sau de, epidemiologia, estudos 

quantitativos e qualitativos, entre outros, tendo sempre uma perspetiva europeia. Curricularmente considerei 

ser uma mais-valia ter formaça o numa faculdade internacional, ate  pela oportunidade para desenvolver o 

domí nio do Ingle s. Por outro lado, sendo um programa de um ano apenas, permitia ter acesso ao tí tulo 

acade mico no final do ano letivo.  

Razões que te levaram a escolher esta instituição: Nos primêiros mêsês do intêrnato tomêi a dêcisa o dê 

aproveitar a oportunidade de realizar o CESP fora de Portugal e comecei a informar-me relativamente a s 

opço es existentes, quer procurando informaça o na internet, quer falando com outros internos. Da pesquisa 

que realizei, houve duas opço es que se destacaram – a Universidade de Maastricht (UM) e a LSHTM. Contudo, 

a propina muito elevada da LSHTM exclui-a do processo de decisa o, pelo que optei pela UM. Ale m disso, a UM 

encontra-se bem cotada nos rankings internacionais, em particular nos relativos a s universidades com menos 

de 50 anos.  E  tambe m uma faculdade de cariz internacional, com muitos cursos lecionados em ingle s. A 

localizaça o geogra fica da cidade, muito perto de importantes cidades europeias, favoreceu o processo de 

decisa o. Por u ltimo, o facto de ser uma universidade por explorar, acabou por aumentar o interesse em 

aventurar-me por este caminho. 

Propinas: 2006 € para cidada os da UE.  

Comentários: O intêrca mbio cultural ê ciêntifico ê  uma grandê mais-valia dêstê mêstrado. Ao têr 

oportunidade em contactar com colegas de outros paí ses e de “background” ta o diverso pude perceber 

melhor o que e  a Sau de Pu blica no estrangeiro, mas tambe m em Portugal. No entanto, um aspeto mais 

negativo e  que sendo um mestrado na o adaptado a  realidade da Sau de Pu blica em Portugal faz com que seja 

necessa rio um esforço adicional por parte do interno para se inteirar de algum conhecimento mais especifico 

para a nossa realidade. Por outro lado, tendo alunos de a reas ta o diversas, afasta a discussa o de domí nios 

mais relacionados com o mundo da Medicina.  

Conselhos: Conve m tratar das burocracias o mais cedo possí vel, incluindo a realizaça o do exame de ingle s, a 

candidatura e a procura de casa. Os u ltimos 2 meses do mestrado podem ser realizado em Maastricht ou 

numa outra instituiça o, com o objetivo de elaborar a tese de mestrado. E  importante tomar uma decisa o 

ponderada relativamente ao tema da tese e qual o local de colocaça o. 

Opinião do Interno 



 6 

 

dezembro de 2016 Número  45 

4 
Oportunidades Formativas 

Congressos/Conferências/Cursos  

Nome Local 

Datas importantes 

Submissão abstracts 

Inscrição preço reduzido 

Realização 

Link 

V Congresso Nacional de Saúde Pública Porto 

Terminada 

8 Fêvêrêiro 2017 

15-17 Fêvêrêiro 2017 

https://goo.gl/4OnC9g 

7th Conference on Tobacco or Health Porto 

Terminada 

Terminada 

22-25 Março 2017 

http://www.ectoh.com/index.php 

15th World Congress on Public Health Melbourne 

Terminada 

31 Janêiro 2017 

3-7 Abril 2017 

http://www.wcph2017.com/about.ph
p 

Informatics for Health 2017 Manchester 

Terminada 

24 Fêvêrêiro 2017 

24-26 Abril 2017 

http://informaticsforhealth.org/ 

6th World Congress on Leishmaniasis   Toledo 

Terminada 

15 Janêiro 2017 

16-20 Maio2017 

http://worldleish2017.org/#/ 

21th World Congrêss of Epidêmiology Saimata 

17 Janêiro 2017 

31 Maio 2017 

19-22 Agosto 2017 

http://wce2017.umin.jp/welcome/ind
ex.html 

GEOMED 2017 Porto 

15 Abril 2017 

15 Junho 2017 

7-9 Sêtêmbro 2017 

http://www.i3s.up.pt/geomed2017/in
dex.html 

Insituições/plataformas com oportunidades formativas regulares 

Instituto de Higiene e Medicina Tropical - http://www.ihmt.unl.pt/?lang=pt&page=ensino-e-formacao&subpage=outros-cursos  

Instituto Nacional de Sau de Dr. Ricardo Jorge – oferta formativa - http://formext.insa.pt/course/category.php?id=2   

Faculdade de Medicina do Porto /ISPUP - http://ispup.up.pt/academics/short-courses/  

Faculdade de Medicina de Lisboa - http://edu.uepid.org/ 

Johns Hopkins School of Public Health OpenCourseWare  -  http://ocw.jhsph.edu/index.cfm   

National Collaborating Centre for Methods and Tools - http://www.nccmt.ca/modules/index-eng.html  

Coursera  -  https://www.coursera.org/#courses  

Future Learn—https://www.futurelearn.com/courses 

Fall Institute - http://www.jhsph.edu/departments/health-policy-and-management/institutes/fall-institute/   
 

Destacamos a negrito os eventos adicionados nesta ediça o.  

Oferta formativa em destaque 

Este me s destacamos o curso “Introdução aos Modelos de Equações Estruturais ”,  quê dêcorrêra  no Instituto dê 

Sau de Pu blica da Universidade do Porto (ISPUP) de 03-02-2017 a 10-02-2017. O curso incluira  uma introduça o a  

utilizaça o dos Modelos de Equaço es Estruturais, uma te cnica de modelaça o generalizada utilizada para testar a 

validade de modelos teo ricos, previamente estabelecidos pelo investigador. As inscriço es esta o abertas ate  dia 27-01-

2017. Mais informaço ês podêm consultadas aqui.  

https://goo.gl/4OnC9g
http://www.ectoh.com/index.php
http://www.wcph2017.com/about.php
http://www.wcph2017.com/about.php
http://informaticsforhealth.org/
http://worldleish2017.org/#/
http://wce2017.umin.jp/welcome/index.html
http://wce2017.umin.jp/welcome/index.html
http://www.i3s.up.pt/geomed2017/index.html
http://www.i3s.up.pt/geomed2017/index.html
http://www.ihmt.unl.pt/?lang=pt&page=ensino-e-formacao&subpage=outros-cursos
file:///C:/Users/João Gonçalo/Documents/Modelos Personalizados do Office
http://ispup.up.pt/academics/short-courses/
http://edu.uepid.org/
http://ocw.jhsph.edu/index.cfm
http://www.nccmt.ca/modules/index-eng.html
https://www.coursera.org/#courses
http://www.jhsph.edu/departments/health-policy-and-management/institutes/fall-institute/
http://ispup.up.pt/academics/short-courses/next/524/
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Soluções do Passatempo anterior Sopa de Le-
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